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O Ano da Morte de Ricardo 
Reis e Alexandra Alpha ganham 
edições brasileiras num 
intercâmbio que já dá lucros 
ao comércio livreir(J 

Toni Marques 

Diz-se que em Portugal não há como não to­
mar partido. Ou se é José Cardoso Pires, ou 

se é José Saramago. Os leitores brasileiros têm ago-
· ra a oportunidade de torcer por um, por outro, oo, 
a melhor opção, pelos dois. A Companhia das Le­
itras está lançando O Ano da Morte de Ricardo 
iReis, de José Sarar:µago, e Alexandra Alp~a, de 
1Cardoso Pires, obras pela primeira vez editadas no 
1Brasil, mas já conhecidas dos brasileiros em edi­
l~s portúguesas. Com su'as temáticas diversas, am­
' bos procuram a rdlidade pelo seu avesso, ou vi­
ce-versa Olhando para trás, para o passado, à pro­
cura do tempo decorrido. De todos os tempos. 

Saramago, com o virtuosismo, brilho e exce­
lência característicos de Memorial do Convento, 
constrói o estofo do ano em que morreu o poeta 
Ricardo Reis, heterônimo de Fernando Pessoa, em 
que inclui, é claro, o próprio Pessoa, armando um 
turbilhão extraordinariamente claro. 

Alexandra Alpha é um exercício de prosa 
tão férreo quanto elástico. Trata-se da história de 
Maria Alexandra, "secretária solteira e natural de 
lisboa" e do fruto de seu amor com o piloto de asa 
delta, anjo caído e brasileiro, Roberto Waldir, num 
enredo a misturar presente e passado, em que ver­
dade e mentira estão cimentadas. 
... O curioso é ~qúe CardÕso Pires e- Saram:Ígo 
estão muito próximos um do outro. Em termos for-

. mais, Ricardo Reis, que víveu no Brasil, tem paren­
tesco com Alexandra Alpha. Ambos adotam proce­
dimentos intertextuais: citações, de Pessoa, em Sa­
ramago, tons discuf§ivos, em Cardoso Pires. Ambos 
reverenciam um" tanto a ambientação, a cor, o per­
fume da história, descendo a minúcias e detalhes. 
Tudo para que o tempo esteja ali, mas havendo 
sempre um alçapão para a história e a História. 

Cardoso Pires, o autor de Balada da Praia 
dos Cães, neste seu Alexandra Alpha, prossegue a 
esçrever sua átria, "4 átria espiritual'', se undo 
súas propnas p avras quan no Bras· ; no ano 
passado, para a Feira do livro Português, em São 
Paulo. Pátria perseguida no confronto-enlaçamento 
do falso e do verdadeiro: o fake histórico, a verdade 
fictícia e ficcional. O mesmo realiza Saramago em O 
Ano da Morte de Ricardo Reis, ao tomar a máscac 
ra de Fernando Pessoa e encaixá-la em seu próprio 
rosto, mas rosto de observador, em terceira pessoa. 
O espelho se confunde com a matriz, numa expres­
são narrativa viva e vigorosa. 

São mostras do fôlego narrativo que Portugal 
i possui. Como disse Cardoso Pires no ano passado, 
1 -até por causa da propalada crise da ficção no mun­

do inteiro, a literatura portuguesa tem sido vista 
com mais atenção nos países da língua. É hora de 
abrir os olhos. 
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"Mercado comum'' de livros 
interessa a empresários 

a próxima quinta-feira desembarca no Brasil o 
escritor português José Cardoso Pires. Ele vem 

çar o romance Alexandra Alpha, pela Companhia 
Letras, Inici:i,tiva_no rastro do fenôrn.eno b_est-sel­
que se tomou a obra de José Saramago, o primeiro 

romper o tabu de que "livro de autor português não 
e no Brasil". Por trás desse sucesso editorial está 
trabalho de intercâmbio editorial e cultural que, 
tanto ao mar nem tanto à terra, transforma o 

ércio de importação-exportação de livros entre 
dois países um negócio rentável. 

Não é de hoje que editores e livre~ros de cá e de 
mantêm os seus contatos. Assim como os intelec-
. e escritores. O próprio José Cardoso Pires já es­
no Brasil para o lançamento da edição portugue­

de Alexandra Alpha, na Feira do Livro Português, 
87. E O Ano da Morte de Ricardo Reis, também 

ento desta semana da Companhia das Letras, 
u à distribuidora Ebradil - que detém direitos 

12 editoras portuguesas-, na edição da Caminho, 
· exemplares vendidos. Autores como LldiaJorge, 
ida Faria e Fernando Namora, circulam há algum 

no Brasil. A iniciativa cabe às livrarias portu­
, num primeiro estágio, e de editoras brasileiras, 
a Bertrand Brasil, ex-Difel, ligada ao grupo Ber­
e Difel, de Lisboa. Os catálogos destas duas edi­
' bem como os livros distribuídos pela Bertrand 

esa são editados aqui. Assim como a Bertrand 
· envia a Portugal o seu catálogo, incluindo o da 
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Civilização Brasileira, que pertence ao grupo. •r-,.,, 
Numa escala mais modesta, a Editorial Nórdiàí,, 

de propriedade do português radicado no BrasilJaimel 
Bernardes, tem como irmã a Caravela, em Porttjgal: 
Editor de Fernando Namora e Antonio Alçada Baptista; 
no Brasil, Jaime Bernardes também edita autores brq.­
sileiros em Portugal. À parte o preconceito que afas­
tou por um tempo as duas literaturas, para Jaime Ber-. 
nardes os custos adicionais d~ importação não com-· 
pênsãm; "é ·melhor fazer uma· ediÇão local",- diz' ele.' 
Bernardes acredita que a importação não é o meihen 
caminho para se divulgar a moderna ficção portugue-: 
sa. Talvez a solução ideal seja a do editor Luis: 
Schwarcz, que passará .a editar livros portugues~.no: 
Brasil simultaneamente à edição em Ponugal, com<;t.é: 
o caso do próximo livro de Saramago, História~-~º: 
Cerco de Lisboa. · - --, 1 
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Outra face desse intercâmbio é mostrada 1 pel~ 
Nova Fronteira, também proprietária da Nova AgUtla'I" 
ex-Aguilar. Segundo o editor Sebastião Lacerda, detei'i 
minados títulos da Nova Aguilar são confeccionadds 
em Portugal, dado às exigências do papel bíblia e--0S 
custos gráficos para este tipo de material. A NoV<! 
Fronteira também é associada com a distribuidora Di j 
nalivro, para distribuir títulos brasileiros em Lisboa. 1 

Diretor da Livraria Camões, pertencente à Iro 
prensa Nacional-Casa da Moeda de Portugal, o põriü~ 
guês José Manoel da Silva Ferreira Estrela é o póS{d 

. avançado dos livros portugueses no Brasil. Além q~ 
Camões, no Rio, há, em São Paulo, a Livraria Paisag~m! 
com. cerca de 13 mil títulos. Para Estrela, a literatuq 
portuguesa sobrevive no Brasil graças aos cursOiQÇ 
Letras, sendo os professores desses cursos os prlnci1 
pais divulgadores. (T.M.) : - ; 
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